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Dialética, Modernidade e Crítica 
 

  

1. Motivação geral e fio condutor do Curso 

 
Célebre expoente da teoria crítica da sociedade, herdeiro e crítico do 

idealismo alemão e do materialismo histórico, ilustre representante 

contemporâneo da tradição dialética, leitor arguto e adversário teórico da 

fenomenologia, do existencialismo, do neopositivismo, da filosofia analítica 

e da “ontologia fundamental”, T. W Adorno é reconhecido não somente pela 

interdisciplinaridade e pertinência de suas contribuições – que vão desde a 

sociologia, passando pela ontologia, pela epistemologia, pela psicologia, 

pela crítica social, chegando à estética e à filosofia da arte –, mas também 

pela complexidade quase intransponível de seus textos, opúsculos, livros e 

ensaios.  

Levando em conta o caráter temerário da pretensão de introduzir alunos 

de graduação em algumas das linhas fundamentais do pensamento de um 

autor tão difícil quanto significativo, o presente curso tenciona estabelecer, 

a partir da reconstrução de determinada interlocução filosófica, uma 

estratégia interpretativa capaz de permitir a visualização dos traços mais 

marcantes desta que talvez seja a principal obra publicada por Adorno em 

vida: a Dialética Negativa.  

  

2. Conteúdo programático 
 

Procuraremos aqui reconstruir o arcabouço fundamental da compreensão 

de dialética em Adorno, sua noção específica de mediação, a partir da 

reformulação crítica proposta por ele de diretrizes teóricas estabelecidas, 

sobretudo, por Kant e Hegel.  

O curso possui cinco partes. Primeiramente, procuraremos entender a 

peculiar posição epistemológica e ontológica assumida pela dialética 
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hegeliana (1). Em segundo lugar, tentaremos entender como Hegel logra 

desenvolver, a partir de seu conceito de dialética, uma noção crítica da 

experiência (2). Em terceiro lugar, será proposto o estudo da perspectiva 

assumida pela teoria social de matriz dialética acerca das aporias do processo 

civilizatório e, em particular, acerca das contradições presentes nas 

sociedades industriais avançadas (3). Em quarto lugar, será proposta uma 

reflexão geral sobre a apropriação crítica da dialética hegeliana proposta por 

Adorno (4). Finalmente, a partir da interpretação da Introdução e da Parte II 

da Dialética Negativa, importa entender a necessidade percebida por Adorno 

de reposicionar a dialética materialista no debate entre Kant e Hegel. Com 

efeito, considerando algumas das mais célebres noções adornianas à luz de 

suas contundentes críticas a Hegel e a Kant – noções tais como “mediação”, 

“primado do objeto”, “não-idêntico”, “relação sintética entre o conceitual e 

o não-conceitual” – deseja-se entender melhor a relação entre a Dialética 

Negativa e a pretendida reestruturação da racionalidade crítica (5).  

 

3. Textos de Bibliografia Principal 

 

i) Conceito Preliminar da “Ciência da Lógica”, de 

G.W.F Hegel 

ii) Introdução à “Fenomenologia do Espírito”, de 

G.W.F Hegel 

iii) “Conceito de Esclarecimento”, de T. Adorno e M. 

Horkheimer 

iv) “Três Estudos sobre Hegel”, de T. Adorno 

v) Introdução e capítulo II da “Dialética Negativa”, de 

T. Adorno 

4. Bibliografia Avançada 

 
ADORNO, T. Der Positivismusstreit in der deutschen Soziologie. DTV Wissenschaft: München, 1993. 

ADORNO, T. Drei Studien zu Hegel. Gesammelte Schriften in 20 Bänden (Band 5). Frankfurt: Suhrkamp, 

2003.  

ARTHUR, C. The New Dialectic and Marx´s Capital. Brill: Boston, 2004 

BAERT, P. Philosophy of the Social Sciences: towards pragmatism. Polity Press: Cambridge, 2005. 

BARNETT, S. Hegel after Derrida. Routledge: London, 1998. 

BAUGH, B. French Hegel: From Surrealism to Postmodernism. Routledge: New York, 2003.  

BRISTOW, W. Hegel and the Transformation of Philosophical Critique. Clarendon Press: Oxford, 2007. 

Harvard University Press: London, 2003.  

BISHOP, R. The Philosophy of the Social Sciences. Continuum: London, 2007. 

BRUNKHORST, H. Habermas Handbuch. J.B. Metzler: Stuttgart, 2009. 

BUCK-MORSS, S. The Origin of Negative Dialectics. Theodor W. Adorno, Walter Benjamin, and the 

Frankfurt Institute. The Free Press: New York, 1977. 



3 

 

BUTLER, J. Subjects of Desire: Hegelian Reflection in Twentieth-Century France. Columbia University 

Press: New York, 1999. 

DAHMS, H. Positivismusstreit. Die Auseinandersetzung  der Frankfurter Schule mit dem logischen 

Positivismus, dem amerikanischen Pragmatismus und dem kritischen Rationalismus. Surhkamp: Frankfurt-

am-Main, 1994. 

DEWS, P. The Idea of Evil. Blackwell Publishing: Oxford, 2008. 

DEWS, P. Logics of Disintegration: Post-structuralist Thought and the Claims of Critical Theory. Verso: 

London, 1987. 

DEWS, P. The Limits of Disenchantment. Essays on Contemporary European. Verso: London, 1995. 

FORST, R. Sozialphilosophie und Kritik. Surhkamp: Frankfurt-am-Main, 2009. 

HABERMAS, J. Discurso Filosófico da Modernidade. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

HABERMAS, J. Zur Logik der Sozialwissenschaften. Surhkamp: Frankfurt-am-Main, 1982. 

HONNETH, A. Befreiung aus der Mündigkeit: Paradoxien des gegenwärtigen Kapitalismus. Campus: 

Frankfurt am Main, 2002. 

HONNETH, A. Das Ich im Wir: Studien zur Anerkennungstheorie. Suhrkamp: Frankfurt am Main, 2010. 

HONNETH, A. Dialektik der Freiheit. Suhrkamp: Frankfurt-am-Main, 2003. 

HONNETH, A. Die zerrissene Welt des Sozialen. Sozialphilosophische Aufsätze. Suhrkamp: Frankfurt-am-

Main, 1999. 

HONNETH, A. Kritik der Macht: Reflexionsstufen einer kritischen Gesellschaftstheorie. Frankfurt-am-

Main: Suhrkamp, 1986.  

HONNETH, A. Negative Dialektik. Akademie Verlag: Berlin, 2006. 

HONNETH, A. Pathologien der Vernunft: Geschichte und Gegenwart der kritischen Theorie. Suhrkamp: 

Frankfurt am Main, 2007. 

HONNETH, A. Verdinglichung. Suhrkamp: Frankfurt-am-Main, 2005. 

JAESCHKE, W. Hegel Handbuch. J.B. Metzler Verlag: Stuttgart, 2010. 

JAMESON, F. Late Marxism: Adorno or the Persistence of the Dialectic. Verso: London, 1990. 

JAMESON, F. Postmodernism or, the Cultural Logic of Late Capitalism. Duke University Press: Durham, 

1991. 

JAMESON, F. The Hegel Variations: On the Phenomenology of Spirit.Verso: London, 2010. 

JAEGGI, R. Was ist Kritik ? . Frankfurt-am-Main: Suhrkamp, 2010. 

KEENAN, D. Hegel and Contemporary Philosophy. State University of New York: New York, 2004. 

KLEIN, R. Adorno-Handbuch: Leben - Werk – Wirkung. Metzler, 2011. (568) 

LEITER, B.; ROSEN, M. The Oxford Handbook of Continental Philosophy. Oxford University Press: 

Oxford, 2007. 

LÖWITH, K. From Hegel to Nietzsche: The Revolution in Nineteenth-Century Thought. Columbia 

University Press: New York, 1991. 

LUTHER, T. Hegel´s Critique of Modernity. Reconciling Individual Freedom and the Community. 

Lexington Books: New York, 2009. 

MARTIN, M. Readings in the Philosophy of Social Science. The MIT Press: Cambridge, 1994. 

MEANEY, M. Capital as Organic Unity. The Role of Hegel´s Science of Logic in Marx´s Grundrisse. 

Kluwer Academic Publishers: London, 2002.  

MURPHY, P. ; ROBERTS, D. Dialectic of Romanticism: a Critique of Modernism. Continuum: New York, 

2006. 

NECK, R. Was bleibt vom Positivismusstreit ? Peter Lang: Berlin, 2008. 

O’CONNOR, B. Adorno’s Negative Dialectic: Philosophy and Possibility of Critical Rationality. The MIT 

Press: London, 2004. 

OLLMAN, B. Dance of the Dialectic: steps in Marx´s Method. University of Illinois Press: Chicago, 2003 

OTTMANN, H. Nietzsche Handbuch. J.B. Metzler Verlag: Stuttgart, 2000. 

PINKARD, T.  Hegel's Phenomenology: The Sociality of Reason. Cambridge University Press: New York, 

1996.  

QUANTE, M. Hegels Erbe. Frankfurt-am-Main: Suhrkamp, 2009. 

REDDING, P. Continental Idealism: Leibniz to Nietzsche. Routledge: London, 2009. 

ROSE, G. Hegel Contra Sociology. Verso: London, 2009. 

SAAR, M. Genealogie als Kritik: Geschichte und Theorie des Subjekts nach Nietzsche und Foucault. 

Campus Verlag: Frankfurt, 2007.  

SIM, S. The Routledge Companion to Postmodernism. Routledge: New York, 2009.  

SHERRATT, Y. Adorno´s Positive Dialectic. Cambridge University Press: Cambridge, 2002. 

SHERRATT, Y. Continental Philosophy of Social Science. Hermeneutics, Genealogy and Critical Theory  

from Greece to the Twenty-First Century. Cambridge University Press: Cambridge, 2006. 

 


